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1 CIRCUNSTÂNCIAS NACIONAIS E ARRANJOS 
INSTITUCIONAIS

1.1 CIRCUNSTÂNCIAS NACIONAIS

1.1.1 Perfil do País

O Brasil é um país em desenvolvimento com extensa área territorial e marítima. Com uma população 
de aproximadamente 203 milhões de habitantes e território de 8.510.417,771 km2, o país passou por 
intensa urbanização nos últimos 50 anos e hoje mais de 87% de sua população encontra-se em áreas 
urbanas.

O crescimento populacional e urbano trouxe o desafio de conciliar desenvolvimento econômico com 
conservação do meio ambiente e inclusão social. Para tanto, o Brasil tem envidado esforços em 
sustentabilidade e, graças aos investimentos em pesquisa e inovação, teve êxito em aumentar sua 
produção industrial e agrícola em consonância com o respeito ao meio ambiente e o combate à 
pobreza, pilares do desenvolvimento sustentável. O investimento na produção agrícola permitiu ao 
Brasil transformar-se de um país importador de alimentos com grave insegurança alimentar, na 
década de 1970, para o segundo maior exportador de alimentos do mundo, importante garantidor 
da segurança alimentar do planeta.

O Brasil é referência mundial em agropecuária sustentável, usando como premissa uma abordagem 
integrada da paisagem, adotando práticas sustentáveis em áreas com aptidão agrícola e incentivando 
a regularização ambiental das propriedades rurais. O Código Florestal Brasileiro é uma das mais 
avançadas legislações ambientais do mundo. Como regra geral, a lei determina que pelo menos 80% 
da área de propriedades rurais na Amazônia seja destinada à conservação e ao uso sustentável dos 
recursos naturais. No cerrado esse percentual é de 35%, e de 20% nos demais biomas. 

O setor do agronegócio brasileiro contribuiu com, aproximadamente, 24% no PIB total do país em 2023, 
sendo responsável por mais de 40% das exportações totais (CEPEA/CNA, 2024a). O setor emprega 27% 
do total da população ocupada no Brasil, o equivalente a 28 milhões de pessoas (CEPEA/CNA, 2024b). 

As estratégias do país, ao incentivar a pesquisa e o desenvolvimento tecnológico, para uma agropecuária 
tropical sustentável, permitiram o aumento da produtividade por hectare, acompanhando o 
crescimento econômico e populacional. A adoção dessas tecnologias pelos produtores rurais tem 
permitido uma oferta de alimentos mais constante ao longo do ano, garantindo, assim, preços mais 
estáveis para o consumidor, além de alimentos com maior qualidade. 

A indústria brasileira também representa um pilar fundamental da economia nacional e contribuiu 
com 25,5% do PIB do país em 2023. Abrangendo uma ampla gama de segmentos, desde a manufatura 
até a tecnologia avançada, sua participação na balança comercial é a mais significativa entre todos 
os setores econômicos, alcançando 66,6% por meio da exportação de bens e serviços. Do ponto de 
vista global, o Brasil é responsável por 1,5% da produção industrial mundial. Em 2022, a participação 
da indústria do emprego formal foi de 21,2% (CNI, 2024).

Em relação à matriz energética brasileira, há um destaque para o uso elevado de fontes renováveis, 
bem acima da média global. Em termos da composição da matriz energética, comparando-se o ano 
de 2019 e 2023, observa-se um aumento da participação das fontes renováveis, passando de 46,1% 
em 2019 para 49,1% em 2023. 
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A participação de fontes renováveis na oferta total de eletricidade na matriz brasileira atingiu 89,2% 
em 2023. A geração hidráulica, incluindo eletricidade importada, correspondeu a 61%. A geração 
eólica teve um crescimento de 17,4% em relação ao ano de 2022, consolidando a liderança entre as 
fontes eólica, biomassa, nuclear e solar fotovoltaica, com 13,2%. Para geração de eletricidade, em 
2023, a maior evolução ocorreu na fonte solar fotovoltaica, com 68,1% de crescimento em relação a 
2022 (com participação de 7%), aproximando-se da geração a biomassa (8% em 2023) (EPE, 2024a).

Com relação à bioenergia, nos últimos anos, destacam-se os produtos derivados da cana-de-açúcar, 
que em 2023, representaram 16,9% da participação das fontes na oferta interna de energia do Brasil. 
No setor de transporte, destaca-se o aumento na participação do etanol e biodiesel. No ano de 
2023 a produção de etanol ficou em 32,1 milhões de m³, alta de 5,4% sobre 2022. Já a produção de 
biodiesel em 2023 teve alta de 19,9% sobre 2022. O percentual de mistura mandatória de biodiesel 
no diesel foi ampliado para 12% (em volume) a partir de abril de 2023 (EPE, 2024a).

O país também apresentou avanços relacionados às prioridades de desenvolvimento nacional. 
Nota-se uma evolução gradual nos indicadores de acesso à saúde, saneamento básico, combate à 
fome, pobreza e desigualdade de renda. Sua evolução é também resultado do aprimoramento das 
condições de vida da população e rendimento das famílias, em virtude da implementação eficiente 
de programas sociais. Entretanto, para que essa evolução se torne sustentável, o governo está 
envidando esforços para estimular o setor produtivo e, consequentemente, gerar mais empregos e 
qualidade de vida para a população, como ênfase na melhoria das condições ambientais urbanas, 
com aumento do saneamento básico e tratamento adequado de resíduos sólidos. 

TABELA 1.1. INFORMAÇÕES RELEVANTES SOBRE O BRASIL1

Parâmetro Característica

Território 
Área total de 8.510.417,771 km2; dividida em cinco regiões político-administrativas 
– Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sul e Sudeste; composta de 26 estados e o Distrito 
Federal.

População 203.080.756 habitantes (em 2022).

Clima Cinco regiões climáticas: Equatorial (Norte), Tropical (a maior parte do território – 81,4%), 
Semiárido (Nordeste), Tropical de Altitude (Sudeste) e Subtropical (Sul). 

Biodiversidade Seis biomas2: Amazônia (49,5%), Cerrado (23,3%), Mata Atlântica (13%), Caatinga (10,1%), 
Pantanal (1,8%) e Pampa (2,3%). 

Áreas protegidas

As unidades de conservação terrestres compõem 18,5% da área continental brasileira 
(1.579.417,53 km²); já as unidades de conservação marinhas correspondem a uma área 
de 961.248,01 km², que protegem 26,3% desse bioma, em um total de 2.945 Unidades de 
Conservação nas três esferas administrativas. Sobre Terras Indígenas, perfazem 13,8% do 
território nacional, em um total de 631 territórios.

Recursos hídricos

O país possui, aproximadamente, 12% da água doce superficial da Terra. E 12 bacias 
hidrográficas garantem recursos hídricos abundantes, mas distribuídos de forma desigual 
pelo território. Atualmente, o principal uso de água no país, em quantidade utilizada, é a 
irrigação, com mais de 900 m3/s (ANA, 2019).

Matriz energética
O percentual de fontes renováveis na Matriz Energética do Brasil em 2023 foi de 49,1%, 
montante significativamente superior à média mundial (~15%). Na matriz elétrica, as 
fontes renováveis representaram 89,2% da oferta interna de energia elétrica em 2023.

1	  Informações do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (disponível em: www.ibge.gov.br) e EPE (2024); Cadastro Nacional de Unidades 
de Conservação: https://cnuc.mma.gov.br/powerbi; Dados oficiais da FUNAI: https://www.gov.br/funai/pt-br/atuacao/terras-indigenas/
geoprocessamento-e-mapas.

2	 Bioma é conceituado como um conjunto de vida (vegetal e animal) constituído pelo agrupamento de tipos de vegetação contíguos 
e identificáveis em escala regional, com condições geoclimáticas similares e história compartilhada de mudanças, resultando em uma 
diversidade biológica própria (IBGE, 2004). Dados de distribuição dos biomas, disponível em: https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/
livros/liv101676.pdf.

https://www.ibge.gov.br
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101676.pdf
https://biblioteca.ibge.gov.br/visualizacao/livros/liv101676.pdf
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TABELA 1.2. INDICADORES SOCIOECONÔMICOS DO BRASIL

Indicadores socioeconômicos3 2012 2014 2016 2018 2020 2022

PIB (trilhões R$, valores correntes) 4,8 5,8 6,3 7 7,6 9,9

PIB Agropecuária a preços correntes (%PIB) 4,9 5,03 5,66 5,15 6,59 6,65

PIB Indústria a preços correntes (%PIB) 26,03 23,79 21,23 21,85 22,51 26,33

PIB serviços a preços correntes (%PIB) 69,07 71,18 73,11 73 70,9 67,02

PIB per capita (mil R$) 24,7 29,1 31,1 34,4 37,3 49,6

PIB per capita (mil US$) 12,6 12,3 8,9 9,4 7,2 9,6

IDH4 0,732 0,753 0,753 0,762 0,758 0,760

Índice de Gini5 0,54 0,526 0,537 0,545 0,524 0,518

Expectativa de vida ao nascimento (anos) [ODS 3] 74,48 75,11 75,68 76,22 76,21 75,5

Taxa de mortalidade infantil (por 1.000 nascimentos) 
[ODS3.2] 17,3 16,3 16,4 15,2 14 15,5

Taxa de pobreza nacional6 34,7 30,8 33,7 33,3 31 31,6

Taxa de pobreza internacional7 6,6 5,2 6,7 7,4 6 5,9

Fonte: A referência dessa tabela são apresentadas na nota de rodapé.

1.1.2 Dimensões Políticas

O governo brasileiro criou um conjunto de marcos regulatórios e de instrumentos de gestão visando 
à implementação da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (UNFCCC) 
no país. Estes instrumentos permanecem em vigor e alguns foram aprimorados desde o Quarto 
Relatório de Atualização Bienal (BUR4). 

Inicialmente, destaca-se a Política Nacional sobre Mudança do Clima (PNMC), publicada por meio da 
Lei nº 12.187, de 29 de dezembro de 20098, que estabeleceu a estrutura legal para a ação de combate 
à mudança do clima no Brasil até o ano de 2020. Ela formalizou compromisso nacional voluntário 
para as Ações de Mitigação Nacionalmente Apropriadas (NAMAs, da sigla em inglês), apresentado 
na Conferência de Copenhague (COP 15). Suas principais características e componentes estão 
apresentados na Tabela 1.3. 

3	 IPEA, 2024. Disponível em: http://www.ipeadata.gov.br/Default.aspx.

4	 PNUD, 2024. Human development summary. Disponível em: https://hdr.undp.org/data-center/specific-country-data#/countries/BRA.

5	 Mede o grau de desigualdade existente na distribuição de indivíduos segundo a renda domiciliar per capita. Seu valor é 0, quando não há 
desigualdade (a renda domiciliar per capita de todos os indivíduos tem o mesmo valor) e tende a 1 à medida que a desigualdade aumenta.

6	 Proporção da população abaixo da linha de pobreza nacional. Linha de pobreza nacional (para acompanhamento dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável – ODS/IBGE) no valor de US$ 5,50 por dia, convertidos pela paridade de poder de compra (PPC-2011) de R$ 
1,66 por dólar.

7	 Proporção da população abaixo da linha de pobreza internacional. Linha de US$ 1,90 por dia, convertidos pela paridade de poder de 
compra (PPC-2011) de R$ 1,66 por dólar.

8	  Disponível em: www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L12187.htm.

http://www.ipeadata.gov.br/Default.aspx
http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2007-2010/2009/Lei/L12187.htm
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TABELA 1.3. PRINCIPAIS ELEMENTOS DA POLÍTICA NACIONAL SOBRE MUDANÇA DO 	
 CLIMA (PNMC)

Marco Legal Lei no 12.187/2009

Objetivos

Promover o desenvolvimento sustentável com a proteção do sistema climático; reduzir 
emissões de gases do efeito estufa de diferentes fontes, bem como fortalecer as remoções 
desses gases por sumidouros; implementar medidas de adaptação à mudança do clima; 
preservar, conservar e recuperar os recursos naturais; consolidar e expandir áreas legalmente 
protegidas e; estimular o desenvolvimento de um Mercado Brasileiro de Redução de Emissões. 
Os objetivos da Política Nacional sobre Mudança do Clima deverão estar em consonância com 
o desenvolvimento sustentável a fim de buscar o crescimento econômico, a erradicação da 
pobreza e a redução das desigualdades sociais.

Compromisso 
Nacional Voluntário

Redução esperada entre 36,1% e 38,9% das emissões de gases de efeito estufa projetadas para 
2020 (BAU – Business As Usual).

Instrumentos

Entre os instrumentos previstos na PNMC, estão o Plano Nacional sobre Mudança do Clima; 
o Fundo Nacional sobre Mudança do Clima; os Planos de Ação para a Prevenção e Controle 
do Desmatamento nos biomas; assim como a Comunicação Nacional do Brasil à UNFCCC. 
Adicionalmente, constam, como instrumentos da política, o uso de medidas fiscais e tributárias, 
as linhas de crédito e financiamento, as linhas de pesquisa por agências de fomento e as 
medidas financeiras e econômicas referentes à mitigação e à adaptação à mudança do clima, 
entre outros.

Regulamentação Decreto nº 7.390/2010, que apresenta a projeção das emissões para 2020 e o Compromisso 
Nacional Voluntário Setorial – revogado pelo Decreto nº 9.578, de 2018.

Gestão e arranjos 
institucionais

Os instrumentos institucionais, no âmbito governamental, são o Comitê Interministerial sobre 
Mudança do Clima (CIM) e a Comissão de Coordenação das Atividades de Meteorologia, 
Climatologia e Hidrologia (CMCH). A governança atual do CIM está estabelecida no Decreto nº 
12.040, de 5 de junho de 2024, que institui, entre outros, suas competências e a composição. 
Além dos 23 ministérios, são membros do CIM, sem direito a voto, representantes indicados 
pela Câmara de Participação Social, sendo um deles o Coordenador-Executivo do Fórum 
Brasileiro de Mudança do Clima (FBMC), pela Câmara de Articulação Interfederativa e pela 
Câmara de Assessoramento Científico. Um dos representantes da Câmara de Assessoramento 
Científico é o Coordenador-Científico da Rede Brasileira de Pesquisas sobre Mudanças 
Climáticas Globais (Rede Clima).

O Comitê Interministerial sobre Mudança do Clima (CIM),9 principal órgão de governança climática 
do país e de caráter permanente, trabalha na revisão da PNMC, o processo foi iniciado em 2023, com 
o objetivo de abordar seus objetivos, princípios, diretrizes e instrumentos institucionais, além de 
promover uma economia de baixa emissão de gases de efeito estufa. 

As NAMAs e as ações da PNMC são o objeto principal dos BURs até o momento. Com o término do 
período de implementação das NAMAs, é importante uma análise sobre suas contribuições, desafios 
e aprendizados. As NAMAs desempenharam um papel central na trajetória do Brasil para integrar 
ações climáticas em sua agenda de desenvolvimento sustentável. Em especial, o aprendizado 
obtido foi determinante para a formulação das Contribuições Nacionalmente Determinadas (NDCs) 
apresentadas pelo país no âmbito do Acordo de Paris. A NDC brasileira incorporou, de maneira mais 
robusta, os princípios e objetivos das NAMAs, consolidando compromissos de longo prazo. Na última 
atualização da primeira NDC do Brasil, o país se comprometeu com um limite de emissões de 1,32 Gt 
CO2 eq e 1,20 GtCO2 eq (GWP-AR5) em 2025 e 2030, respectivamente, considerando todos os setores 
da economia. Isso corresponde a uma redução de 48,4% e 53,1%, respectivamente, em comparação 
com as emissões nacionais de GEE de 2005. Mais informações serão apresentadas no Capítulo 3.

9	 Decreto nº 12.040, de 5 de junho de 2024.
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1.2 ARRANJOS INSTITUCIONAIS

Para elaboração das Comunicações Nacionais do Brasil (CN) em bases permanentes, a Coordenação-
Geral de Ciência do Clima (CGCL) do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) coordena o 
projeto, cujo objetivo principal é auxiliar o governo do país a desenvolver os relatos de transparência 
à UNFCCC. Portanto, a CGCL é responsável pela elaboração das Comunicações Nacionais do Brasil, 
Relatórios de Atualizações Bienais e Relatórios Bienais de Transparência.

Os projetos das Comunicações Nacionais foram financiados pelos recursos internacionais do Fundo 
Global para o Meio Ambiente (GEF, na sigla em inglês), e contam com o apoio do Programa das Nações 
Unidas para o Desenvolvimento (PNUD), por meio de sua atuação como agência implementadora e 
têm a anuência da Agência Brasileira de Cooperação (ABC). 

A elaboração desses relatórios agrega a contribuição de centenas de especialistas nacionais 
vinculados a inúmeras instituições públicas e privadas, tais como universidades, institutos e órgãos 
de pesquisa, empresas e associações que contribuem diretamente com a disponibilização de 
dados e o desenvolvimento de análises. Além desses, outras instituições tiveram envolvimento 
indireto nos trabalhos, por meio da apresentação de dados oficiais nacionais disponibilizados em 
plataformas públicas. Sobretudo, há engajamento acadêmico relevante a partir da Rede Brasileira de 
Pesquisas sobre Mudanças Climáticas Globais (Rede CLIMA), em parceria com outros pesquisadores 
associados a diversos grupos de pesquisa, com os quais são formalizadas parcerias institucionais 
para atualização e/ou melhoria metodológica pertinente, particularmente, ao Inventário Nacional 
de Emissões de GEE. Avanços na apresentação e no detalhamento de informações têm sido 
planejados, visando incorporar, constantemente, a melhor ciência disponível e a atualizar dados 
que evidenciem as características de sustentabilidade e a trajetória de baixa emissão de carbono do 
setor produtivo brasileiro. 

Em complemento, compete ao Ministério das Relações Exteriores (MRE) desempenhar as funções 
de ponto focal do Brasil junto à UNFCCC e ao Painel Intergovernamental sobre Mudanças Climáticas 
(IPCC). O Ministério da Fazenda (MF) exerce a função de Autoridade Nacional Designada para o 
Fundo Verde para o Clima, de Ponto Focal Operacional do Fundo Global para o Meio Ambiente 
(GEF) e de Membro Designado para os Comitês dos Fundos de Investimento Climático (CIF). A Casa 
Civil da Presidência da República é responsável pela Coordenação do Comitê Interministerial sobre 
Mudança do Clima - CIM. O Ministério do Meio Ambiente e Mudança do Clima (MMA) exerce a 
função de Secretaria-Executiva do CIM. O MMA exerce a função de Autoridade Nacional Designada 
e outras funções atinentes aos instrumentos estabelecidos no Artigo 6º do Acordo de Paris sob a 
Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima, em coordenação com o Ministério 
das Relações Exteriores.
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2 INVENTÁRIO NACIONAL DE EMISSÕES 
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2.1 ASPECTOS GERAIS

Esta seção apresenta a série histórica de emissões do Inventário Nacional de Emissões Antrópicas 
por Fontes e Remoções por Sumidouros de Gases de Efeito Estufa não Controlados pelo Protocolo 
de Montreal do presente BUR5, de 1990 a 2020.

O presente Inventário está organizado segundo a estrutura sugerida pelo Painel Intergovernamental 
sobre Mudança do Clima (IPCC, na sigla em inglês), cobrindo os seguintes setores: Energia; Processos 
Industriais e Uso de Produtos (IPPU, na sigla em inglês); Agropecuária; Uso da Terra, Mudança do Uso 
da Terra e Florestas (LULUCF, na sigla em inglês); e Resíduos. As remoções de gases de efeito estufa 
ocorrem no setor LULUCF como resultado de reflorestamento, crescimento de vegetação secundária 
e proteção de formações naturais, que continuam incorporando carbono em sua biomassa.

2.2 ARRANJO INSTITUCIONAL

Para este BUR5 foi considerada a mesma abordagem metodológica do inventário apresentado na 
Quarta Comunicação Nacional do Brasil (1990-2016) (BRASIL, 2021). A elaboração do Inventário 
Nacional envolveu importante parcela da comunidade científica e empresarial brasileira, além de 
diversos setores governamentais. 

O Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) coordena a elaboração dos Inventários 
Nacionais e é responsável pela articulação dos diferentes grupos de trabalho que contribuem para o 
levantamento das informações setoriais e desenvolvimento de estudos para obtenção de fatores de 
emissão específicos para o país (Figura 2.1). 
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MINISTÉRIO DA CIÊNCIA, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

Coordenação Técnica do 
Projeto da Comunicação 

Nacional e Relatório 
Bienal de Transparência

PONTOS FOCAIS DO 
GOVERNO FEDERAL

CONSULTA A 
ESPECIALISTAS

Rede CLIMA 
Coordenação 

técnico-científica

Coordenação Setorial 
do Inventário 

Nacional

Setor 
Energia

Setor 
LULUCF

Setor 
Resíduos

Setor 
Agropecuária

Supervisão do Inventário 
Nacional de GEE

Análise Técnica do Inventário 
Nacional (setores: Energia, IPPU, 

Agropecuária, LULUCF e Resíduos)

Comitê Interministerial sobre 
Mudança do Clima (CIM)

Pontos Focais da Rede clima 	                  23

Especialistas		                 298

Instituições envolvidas diretamente	                 97

Instituições envolvidas indiretamente              64

Informações do Inventário publicado 
na Quarta Comunicação Nacional, 
utilizado como base metodológica 
para o Relatório do Inventário 
Nacional 2024

Figura 2.1. Arranjo institucional para elaboração dos Inventários Nacionais

A Rede Brasileira de Pesquisas sobre Mudanças Climáticas Globais (Rede CLIMA), instituída pelo MCTI 
em 2007, tem participação significativa na contribuição acadêmica e de pesquisa para atualização 
de dados de atividade, parâmetros e fatores de emissão do Inventário Nacional. A atuação da 
Rede CLIMA consiste na representação da melhor ciência disponível pela academia brasileira, cuja 
orientação aos estudos setoriais se dá por meio de especialistas das diferentes sub-redes temáticas, 
provenientes de universidades e órgãos de pesquisa.

2.3 CONTROLE E GARANTIA DE QUALIDADE

O plano de garantia e controle de qualidade (QA/QC, na sigla em inglês) do Inventário Nacional 
de Gases de Efeito Estufa é estabelecido na etapa do planejamento inicial das atividades. Para 
cumprir os critérios de boas práticas de controle de qualidade (QC) recomendados pelo IPCC, foram 
realizadas verificações da metodologia aplicada, dos dados de atividades, dos parâmetros, dos 
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fatores de emissão e dos cálculos. Para isso, foram estabelecidos procedimentos e atividades de 
validação conforme progresso no desenvolvimento dos trabalhos, até a elaboração dos relatórios de 
referência setoriais. O QC da implementação metodológica é promovido pela equipe de especialistas 
do projeto. A garantia de qualidade (QA) contempla processo de consulta a especialistas não 
envolvidos diretamente nos trabalhos, de maneira a obter considerações que visam à melhoria dos 
resultados alcançados. 

Adicionalmente, após a realização das análises e ajustes necessários, o relatório consolidado foi 
compartilhado com os ministérios integrantes do Comitê Interministerial sobre Mudança do Clima 
(CIM). Uma vez aprovado pelo CIM, o relatório foi encaminhado para submissão pelo Ministério 
das Relações Exteriores (MRE), que atua como Ponto Focal Nacional e tem a função de coordenar a 
articulação do Governo Brasileiro com a UNFCCC.

2.4 ARMAZENAMENTO E DIVULGAÇÃO

As informações relacionadas ao Inventário Nacional de GEE do Brasil são arquivadas na rede 
institucional do MCTI. Todos os dados são armazenados, incluindo todos os fatores de emissão 
desagregados e os dados de atividade, toda a documentação sobre a geração e agregação de 
dados, incluindo a garantia de qualidade/controle de qualidade (QA/QC, no acrônimo em inglês), os 
resultados da revisão, além de metadados utilizados ao longo do processo, desde artigos científicos 
até o banco de dados espaciais utilizados no setor LULUCF.

Os relatórios setoriais, elaborados na Quarta Comunicação Nacional, que descrevem de forma 
transparente o detalhamento metodológico, com indicação de fontes de dados e premissas 
adotadas, também são arquivados pelo MCTI. Esses relatórios (em português) são disponibilizados 
publicamente na página eletrônica do Sistema de Registro Nacional de Emissões (SIRENE)10, junto 
com os resultados das emissões e remoções de todos os GEE não controlados pelo Protocolo de 
Montreal.

2.5 METODOLOGIA

A mesma abordagem metodológica do Inventário apresentado na Quarta Comunicação Nacional 
do Brasil (1990-2016) (BRASIL, 2021) foi utilizada neste BUR5. Além disso, na falta de informações 
específicas foram utilizadas algumas premissas de acordo com o documento nacional, a 6ª edição 
das Estimativas Anuais do Brasil (BRASIL, 2022). 

Uma vez que o Brasil iniciou os esforços de elaboração do BUR5 de forma concomitante com a 
apresentação do Primeiro Relatório Bienal de Transparência (BTR1) em 2024, o presente Inventário 
Nacional de GEE foi elaborado em conformidade com o Anexo da Decisão 18/CMA.1 e com o Anexo 
V da Decisão 5/CMA.3. 

Desde o Inventário publicado na Quarta Comunicação Nacional (BRASIL, 2021), o Brasil utilizou as 
“Diretrizes de 2006 do IPCC para Inventários Nacionais de Emissões de Gases de Efeito Estufa” (2006 

10	 Disponível em: https://www.gov.br/mcti/pt-br/acompanhe-o-mcti/sirene/publicacoes/relatorios-de-referencia-setorial

https://www.gov.br/mcti/pt-br/acompanhe-o-mcti/sirene/publicacoes/relatorios-de-referencia-setorial
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IPCC Guidelines for National Greenhouse Inventories – IPCC 2006), demonstrando seu comprometimento 
em aprimorar suas estimativas, o que possibilita a melhoria do planejamento e dos subsídios para a 
tomada de decisões.

As metodologias do IPCC para a quantificação das emissões são divididas em três níveis (ou Tiers) que 
correspondem à complexidade metodológica e à representação das particularidades de cada país. O 
Tier 1 é considerado o método básico, com uso de fatores de emissão-padrão indicados pela própria 
metodologia do IPCC; o Tier 2, intermediário; e o Tier 3, mais exigente em termos de requisitos de 
dados obtidos nacionalmente. Os Tiers 2 e 3 são considerados métodos de estimativas mais precisos. 

Para este Inventário foram usados os diferentes Tiers, cuja aplicação para as diversas categorias pode 
ser compreendida no detalhamento setorial apresentado no Apêndice II.

Os GEE estimados foram o dióxido de carbono (CO2), o metano (CH4), o óxido nitroso (N2O), os 
hidrofluorcarbonos (HFCs), os perfluorcarbonos (PFCs) e o hexafluoreto de enxofre (SF6). Outros GEE 
indiretos, como monóxido de carbono (CO), óxidos de nitrogênio (NOx) e outros compostos orgânicos 
voláteis não metano (NMVOC) foram incluídos sempre que possível. 

Para atualização dos dados de atividades foram consultadas, principalmente, referências públicas 
e oficiais. Os dados que não estavam divulgados em publicações ou outros meios de comunicação 
foram solicitados às instituições responsáveis ou especialistas foram consultados. 

2.6 ANÁLISE DE INCERTEZAS

As estimativas de emissões e remoções antrópicas de gases de efeito estufa apresentadas neste 
Inventário estão sujeitas a incertezas devido a diversas causas, desde a imprecisão de dados básicos 
utilizados até o conhecimento incompleto dos processos que originam as emissões ou remoções de 
gases de efeito estufa. 

Para este Inventário, a precisão das estimativas variou, dependendo das características de cada 
setor, dos dados disponíveis e dos recursos aplicados na determinação de fatores de emissão mais 
adequados às circunstâncias brasileiras. 

As tabelas a seguir apresentam as incertezas das emissões de CO2, CH4 e N2O, responsáveis por 
99,5% das emissões no último ano analisado (2020). 

Utilizou-se para o cálculo das incertezas de dados de atividade e fatores de emissão, o método 
de propagação de erro (Abordagem 1) em âmbito nacional para todos os setores, com exceção 
do setor Resíduos, que utilizou o método de Monte Carlo (Abordagem 2), dada a possibilidade do 
detalhamento dos diversos parâmetros envolvidos nesta estimativa. 
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TABELA 2.1. INCERTEZA ASSOCIADA ÀS EMISSÕES DE CO2, EM 2020

Setor
2020

Incerteza (%) Emissões (kt CO2)

Energia 3  364.226 

 Atividades de Queima de Combustíveis 2  348.751 

 Emissões fugitivas a partir da produção de combustíveis 3  15.475 

Processos Industriais e Uso de Produtos 4  87.215 

 Indústria Mineral 1  32.070 

 Indústria Química 1  6.682 

 Indústria Metalúrgica 3  47.642 

 Produtos não energéticos de combustíveis e solventes 1  820 

 Indústria Eletrônica -  - 

 Usos de produtos como substitutos para SDO -  - 

 Fabricação e uso de outros produtos -  - 

Agropecuária 30  26.010 

 Fermentação entérica -  - 

 Manejo de dejetos animais -  - 

 Cultivo de arroz -  - 

 Solos manejados -  - 

 Queima de resíduos agrícolas -  - 

 Calagem 29  21.593 

 Aplicação de ureia 1  4.417 

Uso da Terra, Mudança do Uso da Terra e Florestas 57  616.679 

 Floresta 7  (329.190)

 Agricultura 11  153.465 

 Campo/Pastagem 55  814.172 

 Áreas úmidas 1  10.155 

 Assentamentos 1  4.908 

 Outras terras 1  11.226 

 Produtos florestais madeireiros 5  (48.056)

Resíduos 44  548 

 Disposição de resíduos sólidos -  - 

 Tratamento biológico de resíduos sólidos -  - 

 Incineração e queima a céu aberto de resíduos sólidos 44  548 

 Tratamento e despejo de águas residuárias -  - 

TOTAL 32  1.094.677 
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TABELA 2.2. INCERTEZA ASSOCIADA ÀS EMISSÕES DE CH4, EM 2020

Setor
2020

Incerteza (%) Emissões (kt CH4)

Energia 49  600,5 
 Atividades de Queima de Combustíveis 47  423,6 
 Emissões fugitivas a partir da produção de combustíveis 13  176,9 
Processos Industriais e Uso de Produtos 85  36,3 
 Indústria Mineral -  - 
 Indústria Química 5  10,7 
 Indústria Metalúrgica 85  25,6 
 Produtos não energéticos de combustíveis e solventes -  - 
 Indústria Eletrônica -  - 
 Usos de produtos como substitutos para SDO -  - 
 Fabricação e uso de outros produtos -  - 
Agropecuária 17  14.728,6 
 Fermentação entérica 17  13.454,3 
 Manejo de dejetos animais 2  843,8 
 Cultivo de arroz 1  420,7 
 Solos manejados -  - 
 Queima de resíduos agrícolas 1  9,9 
 Calagem -  - 
 Aplicação de ureia -  - 
Uso da Terra, Mudança do Uso da Terra e Florestas 34  1.336,7 
 Floresta 2  65,5 
 Agricultura 3  105,2 
 Campo/Pastagem 34  1.136,6 
 Áreas úmidas 1  12,4 
 Assentamentos 1  2,7 
 Outras terras 1  14,3 
 Produtos florestais madeireiros -  - 
Resíduos 11  3.055,8 
 Disposição de resíduos sólidos 9  1.779,4 
 Tratamento biológico de resíduos sólidos 1  1,4 
 Incineração e queima a céu aberto de resíduos sólidos 1  24,3 
 Tratamento e despejo de águas residuárias 31  1.250,6 
TOTAL 13  19.757,9 
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TABELA 2.3. INCERTEZA ASSOCIADA ÀS EMISSÕES DE N2O, EM 2020

Setor
2020

Incerteza (%) Emissões (kt N2O)
Energia 34  33,62 
 Atividades de Queima de Combustíveis 34  33,40 
 Emissões fugitivas a partir da produção de combustíveis 1  0,22 
Processos Industriais e Uso de Produtos 51  1,15 
 Indústria Mineral -  - 
 Indústria Química 4  0,66 
 Indústria Metalúrgica 51  0,49 
 Produtos não energéticos de combustíveis e solventes -  - 
 Indústria Eletrônica -  - 
 Usos de produtos como substitutos para SDO -  - 
 Fabricação e uso de outros produtos -  - 
Agropecuária 65  548,41 
 Fermentação entérica -  - 
 Manejo de dejetos animais 2  15,42 
 Cultivo de arroz -  - 
 Solos manejados 65  532,25 
 Queima de resíduos agrícolas 1  0,74 
 Calagem -  - 
 Aplicação de ureia -  - 
Uso da Terra, Mudança do Uso da Terra e Florestas 41  41,42 
 Floresta 2  2,00 
 Agricultura 5  3,74 
 Campo/Pastagem 40  34,78 
 Áreas úmidas 1  0,38 
 Assentamentos 1  0,09 
 Outras terras 1  0,43 
 Produtos florestais madeireiros -  - 
Resíduos 27  9,91 
 Disposição de resíduos sólidos -  - 
 Tratamento biológico de resíduos sólidos 1  0,09 
 Incineração e queima a céu aberto de resíduos sólidos 2  0,37 
 Tratamento e despejo de águas residuárias 27  9,45 
TOTAL 57  634,51 

TABELA 2.4. INCERTEZA ASSOCIADA ÀS EMISSÕES POR GÁS E INCERTEZA DO 	
  RESULTADO TOTAL, EM 2020

Gás
Emissões 2020

Incerteza (%) GWP
Emissões 2020

(kt) (kt CO2 eq)
CO2  1.094.677 32 1  1.094.677 
CH4  19.758 13 28  553.220 
N2O  635 57 265  168.145 
TOTAL   20    1.816.042 

As tabelas a seguir apresentam estimativas das emissões de gases de efeito estufa para os anos de 
1994, 2000, 2010, 2012, 2015, 2016 e 2020, por tipo de gás e por setor, de acordo com o sugerido pela 
Decisão nº17/CP.8. Conforme faculta essa decisão, o país não estimou emissões de SO2, por serem 
pouco significativas para a realidade nacional.
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2.7 RESULTADOS DE EMISSÕES

A Figura 2.2 apresenta a série histórica anual das emissões de GEE no Brasil, por setor, de 1990 a 
2020, em dióxido de carbono equivalente (GWP AR5 – 100 anos11).

ENERGIA PROCESSOS INDUSTRIAIS E USO DE PRODUTOS AGROPECUÁRIA
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Figura 2.2.  Emissões de gases de efeito estufa, em CO2 equivalente (GWP-AR5), por setor, de 1990 a 2020

É possível observar, nos últimos anos, a mudança do perfil das emissões brasileiras (Figura 2.2). 
Devido à redução do desmatamento, o setor de Uso da Terra, Mudança de Uso da Terra e Florestas 
(LULUCF) passou a contribuir com menor parcela para as emissões nacionais. Consequentemente, 
outros setores como Energia e Agropecuária passaram a ter participação relativamente maior nas 
emissões agregadas do país.

Destaca-se sobretudo que, em decorrência dos esforços empreendidos por meio da implementação 
dos planos setoriais de mitigação, o país tem contribuído com significativa redução de suas emissões 
(vide Capítulo 3). 

11	 Métrica GWP – 100 anos, valores de referência obtidos no Quinto Relatório de Avaliação (AR5, em inglês) (IPCC, 2013). 
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BOX 2.1. EMISSÕES DE GEE NACIONAIS EM CO2 EQUIVALENTE

Os resultados dos inventários anteriores do Brasil foram apresentados em unidades equivalentes de CO2, considerando os 
valores o GWP para um horizonte de 100 anos, publicados no Segundo Relatório de Avaliação do IPCC (SAR, no acrônimo em 
inglês) (IPCC, 1995), segundo a Decisão 17/CP.8. 

Neste BUR5, o Brasil optou por utilizar uma métrica mais recente e em conformidade com a Decisão 18/CMA.1. As análises e 
resultados apresentados em kt CO2 eq nesse BUR5 utilizaram a métrica do Potencial de Aquecimento Global (GWP, no acrônimo 
em inglês) para um horizonte temporal de 100 anos constantes do Quinto Relatório de Avaliação do IPCC (GWP AR5) (IPCC, 2013).

A partir do Quinto Relatório de Avaliação do IPCC foram apresentados os valores para o Potencial de mudança de Temperatura 
Global (GTP, no acrônimo em inglês), que o Brasil também considera relevante. Segundo o IPCC, o GTP caracteriza-se por ser 
uma métrica baseada na mudança de temperatura, ou seja, está relacionada com a variação da temperatura média da superfície 
global, em um horizonte temporal selecionado, em resposta a um pulso de emissão de GEE.

Segundo o IPCC (2013), “a métrica e o horizonte de tempo mais adequados dependerão de quais aspectos da mudança do clima 
são considerados mais importantes a um uso em particular. Nenhuma métrica é capaz de comparar, de maneira precisa, todas 
as consequências de diferentes emissões e todas têm limitações e incertezas”.

A seguir são apresentados os resultados utilizando-se três conjuntos de valores de ponderação: o GWP-SAR, determinado pela 
Decisão nº 17/CP.8, o GWP-AR5 e o GTP-AR.
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Figura 2.3. Evolução e participação setorial nas emissões líquidas em CO2 equivalente em 
2020, por diferentes métricas (GWP-SAR, GWP-AR5 e GTP-AR5)
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TABELA 2.12. EMISSÕES ANTRÓPICAS POR FONTES E REMOÇÕES POR 	       	   	
    SUMIDOUROS DE GASES DE EFEITO ESTUFA EM CO2E, CONVERTIDAS 	
    POR MEIO DAS MÉTRICAS GTP E GWP, POR SETOR

GWP-SAR 1994 2000 2010 2012 2015 2016 2020

kt CO2eq

Energia 214.841 288.791 374.531 420.992 454.526 421.915 387.257

Processos Industriais 63.215 78.418 87.101 95.207 95.421 93.693 96.690

Agropecuária 356.891 370.335 458.343 462.078 476.279 487.170 505.318

Uso da Terra, Mudança do 
Uso da Terra e Florestas 844.745 1.172.613 271.319 168.774 367.850 430.662 657.591

Tratamento de Resíduos 31.647 41.523 55.325 56.518 61.969 62.476 67.790

TOTAL 1.511.338 1.951.680 1.246.619 1.203.570 1.495.917 1.495.917 1.714.646

GWP-AR5 1994 2000 2010 2012 2015 2016 2020 0

kt CO2eq

Energia 217.727 291.613 377.678 423.887 457.340 424.610 390.210

Processos Industriais 62.926 77.809 87.353 95.464 95.670 93.931 96.992

Agropecuária 426.689 440.797 538.559 53.920 555.694 567.146 583.740

Uso da Terra, Mudança do 
Uso da Terra e Florestas 854.112 1.184.464 277.144 172.897 373.264 436.546 665.084

Tratamento de Resíduos 41.121 54.006 72.073 73.636 80.833 81.735 88.735

TOTAL 1.602.577 2.048.689 1.352.807 1.305.805 1.562.802 1.603.968 1.824.760

GTP-AR5 1994 2000 2010 2012 2015 2016 2020 0

kt CO2eq

Energia 205.583 279.136 362.151 409.107 442.452 410.202 374.757

Processos Industriais 62.066 76.070 84.057 91.312 90.281 88.375 89.684

Agropecuária 130.435 137.463 178.593 185.754 191.604 198.215 213.252

Uso da Terra, Mudança do 
Uso da Terra e Florestas 812.346 1.131.765 251.117 154.384 348.966 410.276 631.719

Tratamento de Resíduos 7.532 9.896 13.016 13.280 14.397 13.960 15.089

TOTAL 1.217.962 1.634.330 88.934 853.838 1.087.700 1.121.027 1.324.500
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BOX 2.2. COMPARAÇÃO ENTRE ABORDAGEM DE REFERÊNCIA E ABORDAGEM SETORIAL – SETOR ENERGIA

O cálculo das emissões de GEE a partir da queima de combustíveis fósseis deve ser elaborado a partir de duas abordagens, de 
acordo com o IPCC 2006: Abordagem de Referência (metodologia top-down) e Abordagem Setorial (metodologia bottom-up). As 
emissões que integram a contabilização dos inventários nacionais são as realizadas com a Abordagem Setorial. A Abordagem 
de Referência, mais simplificada, consiste no cálculo a partir de dados agregados sobre a oferta de combustíveis. Para tal, 
utiliza-se o conceito de consumo aparente: soma-se a produção de combustíveis primários e a importação de combustíveis 
primários e secundários e subtrai-se a exportação de combustíveis primários e secundários, de bunkers12 e a variação de 
estoque (que pode ser positiva ou negativa). A partir desse resultado, estimam-se as emissões de CO2 com base no conteúdo 
de carbono dos combustíveis. 

Para a Abordagem Setorial, são utilizadas informações sobre o consumo de combustíveis por setor energético, multiplicando-
as pelos fatores de emissão correspondentes. O cálculo das emissões de CO2 com as duas abordagens pode levar a resultados 
diferentes, mas é utilizado como controle de qualidade dos resultados do setor. 

Para o Inventário deste BUR5 não foram observadas diferenças acima de 5%, conforme Tabela 2.13. 

TABELA 2.13. COMPARAÇÃO ENTRE AS ABORDAGENS DE REFERÊNCIA E SETORIAL 	
    NO SETOR ENERGIA

Ano Abordagem de Referência (A) 
(kt CO2)

Abordagem Setorial (B)
(kt CO2)

Diferença (%) 
((A-B/B))

1990 174.697 170.856 2,25%
1991 180.552 174.530 3,45%
1992 184.171 179.832 2,41%
1993 190.501 185.033 2,96%
1994 199.495 193.480 3,11%
1995 213.954 210.029 1,87%
1996 232.839 226.661 2,73%
1997 246.978 241.644 2,21%
1998 256.452 248.249 3,30%
1999 264.585 257.247 2,85%
2000 266.758 263.366 1,29%
2001 279.446 270.664 3,24%
2002 273.967 267.971 2,24%
2003 264.383 261.198 1,22%
2004 280.315 276.075 1,54%
2005 285.261 281.048 1,50%
2006 288.392 287.021 0,48%
2007 301.577 300.178 0,47%
2008 319.733 318.588 0,36%
2009 304.380 301.945 0,81%
2010 344.436 339.460 1,47%
2011 356.328 354.216 0,60%
2012 386.688 385.814 0,23%
2013 420.907 416.786 0,99%
2014 444.453 440.670 0,86%
2015 419.704 416.579 0,75%
2016 382.936 384.118 -0,31%
2017 396. 044 391.894 1,06%
2018 375.686 369.152 1,77%
2019 370.609 368.224 0,65%
2020 346.069 348.751 -0,77%

12	 Na abordagem Setorial as emissões de bunkers internacionais devem ser calculadas e relatadas, no entanto não são computadas no total 
do país, apenas são informadas.
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3 AÇÕES DE MITIGAÇÃO E SEUS EFEITOS

Este capítulo apresenta análise sobre o período de implementação e principais resultados obtidos 
pelas Ações de Mitigação Nacionalmente Apropriadas (NAMAs)13 do Brasil, comunicadas à Convenção 
pelo documento FCCC/AWGLCA/2011/INF.1. Conforme determinado pela Política Nacional de 
Mudança do Clima (PNMC), todas as NAMAs correspondem Planos Setoriais estabelecidos pelo 
governo em âmbito nacional. 

As NAMAs desempenharam um papel central na trajetória do Brasil para integrar ações climáticas 
em sua agenda de desenvolvimento sustentável. Desde sua introdução, as NAMAs permitiram que 
o país estruturasse iniciativas em setores estratégicos como energia, agricultura, manejo florestal e 
transporte. Programas emblemáticos, como o Plano ABC, que promove práticas agrícolas de baixa 
emissão, e a expansão de fontes renováveis na matriz energética, evidenciaram a capacidade do 
Brasil de alinhar crescimento econômico com mitigação das emissões de gases de efeito estufa (GEE). 
Essas iniciativas também reforçaram a experiência técnica e institucional necessária para sustentar 
ações climáticas mais ambiciosas.

Todavia, o balanço das ações implementadas no âmbito das NAMAs no Brasil expôs desafios 
significativos, como dificuldades em garantir financiamento adequado e limitações técnicas em 
setores específicos. Apesar dessas barreiras, os resultados alcançados estabeleceram uma base sólida 
para o aprimoramento das políticas climáticas do país. A transição das NAMAs para a Contribuição 
Nacionalmente Determinada (NDC) representou um marco importante na evolução da governança 
climática brasileira. 

O Brasil foi um dos poucos países em desenvolvimento a informar uma NDC ao Acordo de Paris com 
modalidade de mitigação baseada em redução absoluta de emissões de GEE para o conjunto da 
economia14. Enquanto as NAMAs eram amplamente voluntárias e baseadas em iniciativas setoriais, 
a NDC trouxe uma visão integrada, abrangendo objetivos mais ambiciosos e um compromisso 
internacional.

Com a PNMC foi estabelecido voluntariamente o compromisso de adotar ações de mitigação com 
vistas a reduzir as emissões de GEE do país entre 36,1% e 38,9%, em relação às emissões projetadas 
para 2020. Em valores absolutos, a referida meta consistiu em emissões de GEE entre 1.977 e 2.068 
Mt CO2 eq (GWP SAR) em 2020, sendo o valor projetado no cenário referencial para 2020 de 3.236 Mt 
CO2 eq (GWP-SAR).

O legado das NAMAs é claramente refletido na abordagem setorial da NDC. Além disso, os 
mecanismos de monitoramento e transparência desenvolvidos durante a implementação das 
NAMAs têm sido essenciais para a construção de instrumentos que dão suporte à implementação e 
ao acompanhamento do progresso das metas da NDC, no âmbito do Acordo de Paris. O aprendizado 
acumulado com as NAMAs continua a informar o desenho de estratégias futuras e a busca por maior 
articulação intersetorial e apoio internacional para ações de mitigação robustas e eficazes.

13	  Disponível em: https://unfccc.int/sites/default/files/resource/docs/2011/awglca14/eng/inf01.pdf.

14	  Disponível em: https://unfccc.int/NDCREG
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O progresso na implementação das ações de mitigação adotadas pelo Brasil foi reportado por meio 
dos quatro BURs do Brasil, submetidos entre os anos de 2014 a 2020. No BUR4, o país reportou o 
progresso das ações de mitigação até o ano de 2019. Devido ao início do período de implementação 
da NDC brasileira em 2020, as ações de mitigação do Brasil estão reportadas na seção 3.4 do BTR1.

O BUR5 apresenta a consolidação dos resultados das metas comunicadas à Convenção pelo 
documento FCCC/AWGLCA/2011/INF.1 e do compromisso voluntário da PNMC de reduzir as emissões 
de GEE do país entre 36,1% e 38,9%, em relação às emissões projetadas para 2020. 

3.1 INICIATIVAS E RESULTADOS ALCANÇADOS NA IMPLEMENTAÇÃO DAS 
NAMAS NO BRASIL

Com o intuito de apoiar o Brasil no alcance do compromisso diante das mudanças do clima, a PNMC 
destaca-se como instrumento para implementação e cumprimento das ações de mitigação. 

A partir da definição legal do primeiro compromisso nacional de mitigação, dois decretos 
regulamentadores foram editados (Decretos nº 7.390/2010 e nº 9.578/2018), definindo os planos de 
ação para prevenção e controle do desmatamento nos biomas e planos setoriais de mitigação e de 
adaptação à mudança do clima, listados a seguir: 

	� Plano de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia Legal (PPCDAm);

	� Plano de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento e das Queimadas no Cerrado 
(PPCerrado);

	� Plano Decenal de Expansão de Energia (PDE) – revogado pelo Decreto nº 11.075, de 2022;

	� Plano Setorial de Mitigação e de Adaptação às Mudanças Climáticas para a Consolidação de 
uma Economia de Baixa Emissão de Carbono na Agricultura (Plano ABC); e

	� Plano Setorial de Redução de Emissões da Siderurgia.

Os Planos de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento na Amazônia Legal (PPCDAm) 
e das Queimadas no Cerrado (PPCerrado) são coordenados pelo MMA e têm como objetivo geral 
reduzir o desmatamento e a degradação da vegetação nativa, promovendo a manutenção dos 
serviços ecossistêmicos, por meio de um modelo sustentável de uso dos recursos florestais e práticas 
agrícolas. O PPCDAm teve início em 2004 e o PPCerrado em 2010. Porém, em 2019, foram revogados 
pelo Decreto nº 10.142/2019. Com a publicação do Decreto nº 11.367/2023, foram retomados o 
PPCDAm e o PPCerrado juntamente com planos para os demais biomas. 

O PPCDAm e o PPCerrado são considerados instrumentos para a implementação da PNMC, com foco 
na mitigação das emissões de GEE relacionadas a uso da terra, mudança de uso da terra e florestas 
(LULUCF). Além disso, também contribuem para a implementação da Estratégia Nacional para 
Redução das Emissões de Gases de Efeito Estufa Provenientes do Desmatamento e da Degradação 
Florestal, Conservação dos Estoques de Carbono Florestal, Manejo Sustentável de Florestas e 
Aumento de Estoques de Carbono Florestal do Brasil (ENREDD+). O principal instrumento nacional 
para o financiamento das ações de mitigação relacionadas à REDD+ é o Fundo Amazônia, uma 
iniciativa pioneira do Brasil de pagamento por resultados, orientada por comitê interinstitucional 
presidido pelo MMA, em parceria com o Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social 
(BNDES), entre outros.
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Os Planos Nacionais de Controle do Desmatamento e Queimadas são também instrumentos da 
Política Nacional de Combate à Desertificação e Mitigação dos Efeitos da Seca, em sinergia com o Plano 
Nacional de Recuperação da Vegetação Nativa (PLANAVEG) e a Política Nacional da Biodiversidade 
(PNB). Desse modo, atuam de forma transversal, contribuindo para diferentes compromissos 
ambientais nacionais e internacionais.

As ações dos Planos de Ação para Prevenção e Controle do Desmatamento e das Queimadas incluíam 
(i) regularização fundiária de terras públicas nos estados da Amazônia Legal; (ii) ordenamento 
territorial, fortalecendo as áreas protegidas; (iii) responsabilização pelos crimes e infrações 
ambientais; (iv) efetivação da gestão florestal compartilhada; (v) prevenção e combate à ocorrência 
de incêndios florestais; (vi) aprimoramento e fortalecimento do monitoramento da cobertura vegetal; 
(vii) promoção do manejo florestal sustentável; e (viii) implementação de instrumentos econômicos 
para controle do desmatamento ilegal. 

Como resultado dessas ações, observou-se, em 2020, que a redução da taxa de desmatamento da 
Amazônia Legal foi de 45%, com relação à média do período entre 1996 e 2005; e a redução da área 
desmatada no Cerrado foi de 63%, comparada à média observada no período entre 2001 e 2008.

O Plano Setorial de Mitigação e de Adaptação às Mudanças Climáticas para a Consolidação 
de uma Economia de Baixa Emissão de Carbono na Agricultura (Plano ABC) é um dos principais 
instrumentos da política agrícola brasileira para a promoção da sustentabilidade, incluindo a 
redução de emissões de GEE. O Plano ABC resultou de trabalho coordenado inicialmente pela 
Casa Civil da Presidência da República, Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA) e Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (MDA). 

A estruturação do Plano ABC contemplou o fomento a um conjunto de sistemas, práticas, produtos 
e processos de produção sustentáveis, chamados de “tecnologias ABC” (BOX 3.1), dotado de sólido 
lastro técnico-científico, incluindo: o Sistema Plantio Direto (SPD); a Recuperação de Pastagens 
Degradadas (RPD); a Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF); a Fixação Biológica de Nitrogênio 
(FBN); as Florestas Plantadas (FP); e o Tratamento de Dejetos Animais (TDA). As “tecnologias ABC” 
almejaram, em seu conjunto, ampliar em 35,5 milhões de hectares o somatório das áreas destinadas 
para sua implementação, objetivando, além da mitigação e adaptação relativas às mudanças 
climáticas, elevar a renda do produtor rural, aumentar a sustentabilidade ambiental, econômica e 
social no setor agropecuário.
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BOX 3.1. TECNOLOGIAS EMPREGADAS PELO PLANO ABC (2010-2020)

Recuperação de Pastagens Degradadas (RPD)

A degradação de pastagens é o processo de perda de vigor, de produtividade e de capacidade de sua recuperação natural 
para sustentação da produção animal, impactando a capacidade do sistema de produção em superar os efeitos nocivos de 
pragas, doenças e espécies vegetais invasoras, em razão de manejos inadequados. Com o avanço do processo de degradação da 
pastagem, ocorre perda de cobertura vegetal e redução no teor de matéria orgânica do solo, acarretando aumento das emissões 
de CO2 para a atmosfera. A recuperação de pastagens degradadas, mantendo a sua produtividade, contribui para mitigar a 
emissão de gases do efeito estufa.

Integração Lavoura-Pecuária-Floresta (ILPF) e Sistemas Agroflorestais (SAFs)

A ILPF é uma estratégia de produção sustentável que integra atividades agrícolas, pecuárias ou florestais realizadas em uma 
mesma área, em cultivo consorciado, em sucessão ou rotacionado, buscando efeitos sinérgicos entre os componentes do 
agroecossistema. Os SAFs, por sua vez, são sistemas de uso e ocupação do solo em que plantas lenhosas perenes são manejadas 
em associação com plantas herbáceas, arbustivas, arbóreas, culturas agrícolas e forrageiras, em uma mesma unidade de manejo, 
de acordo com o arranjo espacial e temporal, com alta diversidade de espécies e interações entre esses componentes.

A ILPF e os SAFs contribuem para recuperação de áreas degradadas, manutenção e reconstituição da cobertura florestal, 
promoção e geração de emprego e renda, adoção de boas práticas agropecuárias (BPA), melhoria das condições sociais, 
adequação da unidade produtiva à legislação ambiental e valorização de serviços ambientais oferecidos pelos agrossistemas, 
tais como: conservação dos recursos hídricos e edáficos; abrigo para os agentes polinizadores e de controle natural de insetos-
pragas e doenças; fixação de carbono e nitrogênio; redução da emissão de gases de efeito estufa; reciclagem de nutrientes; 
biorremediação do solo; manutenção e uso sustentável da biodiversidade. A estratégia de ILPF e os Sistemas Agroflorestais 
contemplam quatro modalidades de sistemas, assim caracterizados: Integração Lavoura-Pecuária (Agropastoril); Lavoura-
Pecuária-Floresta (Agrossilvipastoril); Pecuária-Floresta (Silvipastoril) e Lavoura-Floresta (Silviagrícola).

Sistema Plantio Direto (SPD)

O SPD é um complexo de processos tecnológicos, destinados à exploração de sistemas agrícolas produtivos, compreendendo 
mobilização de solo apenas na linha ou cova de semeadura, manutenção permanente da cobertura do solo, diversificação de 
espécies e minimização ou supressão do intervalo de tempo entre colheita e semeadura. Esse sistema encontra-se associado 
à agricultura conservacionista de forma a contribuir para conservação do solo e da água, aumento da eficiência da adubação, 
incremento do conteúdo de matéria orgânica do solo, aumento na relação benefício/custo, redução do consumo de energia 
fóssil e do uso de agrotóxicos, mitigação da emissão dos gases de efeito estufa e contribuição para o aumento da resiliência do 
solo.

Fixação Biológica de Nitrogênio (FBN)

O aumento da produção agrícola é especialmente dependente do suprimento de nitrogênio, um dos principais fatores limitantes 
da produtividade em solos tropicais e subtropicais. Aproximadamente 78% da atmosfera é composta por nitrogênio (N2), 
indisponível para a maioria dos organismos. Apenas um número limitado de espécies de microrganismos tem a capacidade de 
converter N2 em nitrogênio reativo (assimilável pelas plantas) por meio da Fixação Biológica do Nitrogênio (FBN). Esse processo 
é indispensável para a manutenção da vida no planeta e estratégico para a sustentabilidade na agricultura. A FBN é amplamente 
reconhecida, pois reduz o custo da produção, e os riscos para o meio ambiente pela redução de emissão de gases de efeito 
estufa além de elevar o conteúdo de matéria orgânica (sequestro de carbono) e melhorar a fertilidade do solo.

Florestas Plantadas (FP)

A produção de florestas plantadas (econômicas) nas propriedades rurais possui quatro objetivos básicos: implementar uma 
fonte de renda de longo prazo para a família do produtor; aumentar a oferta de madeira para fins industriais (celulose e papel, 
móveis e painéis de madeira), energéticos (carvão vegetal e lenha), construção civil e outros usos; reduzir a pressão sobre as 
matas nativas e captura de CO2 da atmosfera, reduzindo os efeitos do aquecimento global. Promover ações de reflorestamento 
no país, expandindo a área reflorestada destinada à produção de fibras, madeira e celulose em 3,0 milhões de hectares.

Tratamento de Dejetos Animais (TDA)

A correta destinação dos dejetos e efluentes, originados a partir da criação de animais estabulados, é um importante fator para a 
regularidade ambiental das propriedades rurais. O tratamento adequado desses efluentes e dejetos contribui para a redução da 
emissão de metano, além de possibilitar um aumento na renda dos agricultores, seja pelo composto orgânico gerado, seja pela 
geração de energia automotiva, térmica e elétrica por meio do uso do biogás. Os processos de biodigestão e compostagem já são 
conhecidos e proporcionam a redução dos custos de produção por evitar o consumo de energia e de insumos químicos, diminuir 
os riscos para o meio ambiente, além de reduzir a emissão de GEE. Contempla a disponibilização a agricultores, cooperativas 
e associações que trabalham nas cadeias da suinocultura, bovinocultura e avicultura dos investimentos e as infraestruturas 
adequadas e necessárias.
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Um dos instrumentos operacionais cruciais para a implementação do Plano ABC foi a linha de crédito 
criada, especificamente, para apoiar o produtor rural na adoção das tecnologias ABC, o Programa 
para Redução da Emissão de Gases de Efeito Estufa na Agricultura (Programa ABC), aprovado pela 
Resolução do Banco Central n° 3.896, de 17 de agosto de 2010. Durante o primeiro decênio do Plano 
ABC, o Programa ABC liberou R$ 32,27 bilhões para o financiamento de tecnologias ABC, executados 
por meio de 38.300 mil contratos. Não obstante, muitos produtores adotaram as tecnologias ABC 
com recursos próprios, ou com outras fontes de financiamento que não o Programa ABC.

No período de 2010 a 2020, a área de aplicação das referidas tecnologias (excetuando o tratamento 
de dejetos animais, abordado em volume) foi ampliada para 54,03 milhões de hectares, superando a 
meta global estabelecida em 52%. Já a mitigação da emissão estimada em 193,67 Mt CO2 eq, superou 
em 19% o limite máximo da meta estabelecida, ou seja 163 Mt CO2 eq, (Tabela 3.1).

TABELA 3.1. RESULTADOS DO PLANO ABC POR TECNOLOGIA

Tecnologia ABC Meta física 
(2010-2020)

Meta de 
redução de GEE

(2010-2020)
Nível da meta física 

(2010-2020)
Nível da meta de 
redução de GEE 

(2010-2020)

Recuperação de 
Pastagens Degradadas 15 milhões de ha 104 Mt CO2 eq 26,8 milhões de ha

(179%)
36,1 Mt CO2 eq

(35%)

Integração Lavoura-
Pecuária-Floresta e 
Sistemas Agroflorestais

4 milhões de ha 18 a 22 Mt CO2 eq 10,76 milhões de ha
(269%)

40,78 Mt CO2 eq 
(185%)

Sistema Plantio Direto 8 milhões de ha 16 a 20 Mt CO2 eq 14,59 milhões de ha
(182%)

26,7 Mt CO2 eq 
(133%)

Fixação Biológica de 
Nitrogênio 5,5 milhões de ha 10 Mt CO2 eq 11,78 milhões de ha

(214%)
21,56 Mt CO2 eq 

(216%)

Florestas Plantadas 3 milhões de ha - 1,88 milhões de ha
(63%) 8,82 Mt CO2 eq

Tratamento de Dejetos 
Animais 4,4 milhões de m3 6,9 Mt CO2 eq 38,34 milhões de m3

(871%)
59,81 Mt CO2 eq 

(867%)

Fonte: Brasil, 2023.

Os resultados de mitigação decorrentes da adoção das tecnologias do Plano ABC foram estimados 
com base em revisão bibliográfica, bases de dados e repositórios de instituições governamentais 
oficiais (IBGE, MAPA e MCTI), estimativas setoriais (Indústria Brasileira de Árvores) e fatores de 
emissão do Inventário Nacional de GEE da Terceira Comunicação Nacional do Brasil à Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (MANZATTO et al., 2020).

O Plano ABC foi renomeado como “Plano Setorial para Adaptação à Mudança do Clima e Baixa 
Emissão de Carbono na Agropecuária, com vistas ao Desenvolvimento Sustentável (ABC+)”, ou em 
sua forma curta “Plano de Adaptação e Baixa Emissão de Carbono na Agricultura (ABC+)”. 

O período de implementação do Plano ABC+ compreende os anos de 2021 até 2030, com o intuito de 
consolidar a agropecuária nacional alicerçada sobre sistemas sustentáveis, resilientes e produtivos, 
como soluções de adaptação e mitigação, embasadas em ciência. Para apoiar o setor agropecuário, 
oferecendo linhas de crédito, incentivos e políticas agrícolas, destaca-se o Plano Safra, uma política 
pública do Governo brasileiro que passou a integrar ações do Plano ABC+ a partir de 2023. O Plano 
ABC+ presta apoio relevante à implementação da NDC e, por essa razão, está reportado no Primeiro 
Relatório Bienal de Transparência do Brasil.
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O Plano Setorial de Redução de Emissões da Siderurgia foi implementado com o objetivo de 
promover a produção sustentável do carvão vegetal usado como insumo na produção de ferro-gusa, 
aço e ferroliga, com o objetivo de reduzir as emissões de GEE e aumentar a competitividade do setor. 
Lançado em 2010 e concluído em 2021, esse plano foi estruturado em componentes de preservação 
florestal e reflorestamento, bem como em componentes industriais e tecnológicos relacionados ao 
aumento de eficiência no processo de carbonização. 

O Plano previu o estímulo ao desenvolvimento de soluções para o abastecimento adequado 
de matéria-prima sustentável, incentivando o uso de madeira obtida pelo plantio de florestas; e 
ao desenvolvimento e difusão de tecnologias mais eficientes de produção de carvão vegetal que 
aumentem a eficácia na conversão de madeira em carvão vegetal com melhoria da qualidade 
ambiental e redução de emissões por meio da (i) substituição do uso de floresta nativa por floresta 
plantada; (ii) de processos de carbonização da madeira; e (iii) incremento do uso do carvão vegetal 
sustentável nos setores de produção de ferro-gusa, aço e ferroligas, no contexto de uma economia 
circular de baixo carbono.

A partir de 2016, teve início a implementação do projeto-piloto BRA/14/G31 – Siderurgia Sustentável, 
coordenado pelo MMA, implementado pelo PNUD e financiado pelo GEF. As seguintes instituições 
fizeram parte do Comitê de Acompanhamento do Projeto (CAP): Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), MCTI, Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA) e Governo 
de Minas Gerais. O projeto teve como objetivos principais contribuir para a disseminação de 
tecnologias mais eficientes nos processos de carbonização vigentes, tendo como elemento de 
destaque o mecanismo de incentivo financeiro de pagamento por resultados, assim como para o 
estabelecimento de políticas públicas de incentivo à sustentabilidade florestal do setor. 

Foram contratados seis projetos no âmbito do mecanismo de pagamento por resultado. Finalizou-
se a elaboração de uma Plataforma de MRV para acompanhar o progresso dessas atividades, para 
apoiar a produção de estimativas de redução de emissões de gases de efeito estufa. Para o pequeno 
produtor de carvão vegetal, foram instaladas 4 Unidades Demonstrativas (Zona da Mata, Nordeste de 
Minas Gerais, Montes Claros e Sete Lagoas), que serviram de base para o programa de capacitação. 

Foram concluídos estudos de consultoria que serviram de base para políticas públicas de incentivo 
à sustentabilidade florestal do setor, bem como de ponto de partida para a elaboração em curso da 
estratégia de sustentabilidade para o setor brasileiro de ferro-gusa, aço e ferroligas. 

O valor agregado do projeto consiste na produção sustentável de carvão vegetal, com redução nas 
emissões de gases e na produção de produtos de melhor qualidade, mais densos, menos finos e 
mais resistentes, o que poderá atrair novos mercados. As atividades de desenvolvimento tecnológico 
foram iniciadas por indústrias do setor, consultorias e institutos de pesquisa, com temas como 
melhoria de fornos, captura de subprodutos, uso de calor para secagem de madeira, logística, 
benefícios de escala, custos operacionais, captura de gases de exaustão para queima e cogeração. 

Resultados eficazes foram alcançados na redução das emissões de GEE por meio de soluções 
tecnológicas inovadoras. A inovação também se destaca em termos de mecanismo de apoio - uma 
abordagem pioneira para o Governo Federal, GEF e PNUD. Entre eles destacam-se:

	� Seis contratos de apoio ao produtor de carvão vegetal em escala industrial assinados e em 
andamento, no âmbito do mecanismo de pagamento por resultados para a produção de carvão 
vegetal, com adoção de tecnologias mais eficientes e sustentáveis de produção. Auditoria 
independente realizada em 2019 verificou redução de 102.156 t CO2 eq como resultado desses 
contratos. Em seguida, foram feitos os primeiros pagamentos por resultados de redução de 
emissões de gases de efeito estufa alcançados em 2019 e 2020;
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	� Em 2020, 11,2% da produção nacional de aço bruto foi obtida por meio da rota de carvão 
vegetal. Desse total, 84% da madeira usada para a produção do carvão vegetal vieram de 
florestas próprias, 13% de florestas plantadas por terceiros e 2% a partir de resíduos florestais 
legalizados;

	� A tecnologia “forno-fornalha”, desenvolvida pela Universidade Federal de Viçosa (UFV), foi 
validada como técnica e economicamente viável para produção de carvão vegetal. O rendimento 
gravimétrico obtido foi muito positivo, pois passou de uma linha de base de 26% para uma 
média de 33% (meta de 32%), e a redução de emissões de GEE associada foi estimada em 
46,2%.

Até dezembro de 2019, mais de 300 pessoas foram formadas em construção e operação de sistemas 
fornos-fornalha e metodologias de balanço de carbono.

Além dos planos setoriais descritos anteriormente, o país também investiu em outras iniciativas no 
setor de energia, com relação à expansão da oferta hidroelétrica, de fontes alternativas renováveis 
e do incremento da eficiência energética. 

O Brasil já possui uma das matrizes mais renováveis do mundo. As políticas implementadas nas 
últimas décadas desempenharam um papel relevante na promoção de uma matriz energética mais 
limpa e sustentável, e reforçaram a necessidade de diversificação e a expansão de fontes renováveis, 
com foco na energia eólica, solar e biomassa. 

A energia hidrelétrica manteve-se como a principal fonte de geração elétrica no país, com 65,2% em 
2020 (EPE, 2021) e capacidade instalada de aproximadamente 103 GW em 2020 (EPE, 2024b). 

A energia eólica registrou um crescimento notável. Em 2010, a capacidade instalada era de 
aproximadamente 930 MW (EPE, 2011). E, em 2020, alcançou cerca de 17,2 GW (EPE, 2024b). Esse avanço 
foi impulsionado por políticas de incentivo e leilões específicos para a contratação de energia eólica.

A energia solar fotovoltaica também apresentou expansão significativa. Embora sua participação na 
matriz elétrica fosse modesta em 2010, a capacidade instalada cresceu para 7,9 GW em 2020 (EPE, 
2024b). Esse crescimento foi favorecido por reduções nos custos de instalação e por programas de 
incentivo à geração distribuída.

A biomassa, especialmente proveniente do bagaço de cana-de-açúcar, manteve-se como uma fonte 
relevante de energia renovável. Em 2020, a biomassa representou 9,1% da oferta interna de energia 
elétrica (EPE, 2021), contribuindo para a diversificação da matriz energética. 

Adicionalmente às iniciativas descritas, na Tabela 3.2, como registro do progresso na implementação 
das NAMAs, são apresentados os resultados dos planos implementados para alcance das metas, 
considerando o horizonte temporal até 2020.

Ressalta-se que, para além dos resultados específicos das metas físicas e de redução de emissões, o 
Brasil cumpriu o compromisso voluntário em 2020, previsto na PNMC, com a redução geral de 
emissão de 47%, superando a meta estabelecida de 36,1% a 38,9%, com emissão de 1.715 Mt CO2 
eq (GWP-SAR), frente ao valor projetado no cenário referencial de 3.236 Mt CO2 eq (GWP-SAR).
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TABELA 3.2. 	  CONSOLIDAÇÃO DAS INFORMAÇÕES RELACIONADAS AO 		
     COMPROMISSO NACIONAL DAS AÇÕES DE MITIGAÇÃO NO BRASIL 	
     ATÉ 2020

NAMAs
(FCCC/
AWGLCA/2011/
INF.1)

Meta de redução 
de emissão GEE 
em 2020 (FCCC/
AWGLCA/2011/

INF.1)

Metas Setoriais para 
202015

Resultados das metas 
físicas setoriais em 

2020

Cumprimento 
das Metas 
Setoriais

Resultados 
de redução 
de emissão 
de GEE em 

2020

Cumprimento 
das NAMAs

a) Redução do 
Desmatamento 
na Amazônia

564 Mt CO2 eq 

Redução de 80% 
dos índices anuais 
de desmatamento 
na Amazônia Legal 
em relação à média 
verificada entre os 
anos de 1996 a 2005 
(1.953.500 hectares).

Taxa de 
desmatamento de 
1.085.100 hectares, 
que equivale a uma 
redução de 44% em 
relação à média do 
período entre 1996 e 
2005. a

Cumprimento 
parcial de 

55% da meta

421,26 Mt 
CO2 eq b 

Cumprimento 
parcial de 

75% da meta.

b) Redução do 
Desmatamento 
no Cerrado

104 Mt CO2 eq 

Redução de 40% dos 
índices anuais de 
desmatamento no Bioma 
Cerrado em relação à 
média verificada entre 
os anos de 1999 a 2008 
(1.570.000 hectares).

Taxa de 
desmatamento de 
709.516 hectares. 
Que equivale a uma 
redução de 50% em 
relação à média do 
período entre 1999 e 
2008.a

Sim 160,34 Mt 
CO2 eq b Sim

c) Recuperação 
de Pastagens 
Degradadas

83 a 104 Mt CO2 
eq 

Recuperação de 15 
milhões de hectares de 
pastagens degradadas.

Recuperação de 26,8 
milhões de ha de 
pastagens degradadas.

Sim 36,1 Mt CO2 
eq c

Cumprimento 
parcial de 

43% da meta.

d) Integração 
Lavoura-
Pecuária

18 a 22 Mt CO2 eq

Ampliação do sistema 
de integração lavoura-
pecuária-floresta em 4 
milhões de hectares.

Ampliação do sistema 
de integração lavoura-
pecuária-floresta em 
10,76 milhões de 
hectares.

Sim 40,78 Mt CO2 
eq c Sim

e) Sistema 
Plantio Direto 16 a 20 Mt CO2 eq

Expansão da prática 
de plantio direto na 
palha em 8 milhões de 
hectares.

Expansão da prática 
de plantio direto em 
14,59 milhões de 
hectares.

Sim 26,7 Mt CO2 
eq c Sim

f) Fixação 
Biológica de 
Nitrogênio

16 a 20 Mt CO2 eq

Expansão da fixação 
biológica de nitrogênio 
em 5,5 milhões de 
hectares de áreas de 
cultivo, em substituição 
ao uso de fertilizantes 
nitrogenados.

Expansão da fixação 
biológica de nitrogênio 
em 11,78 milhões de 
hectares.

Sim 21,56 Mt CO2 
eq c Sim

g) Eficiência 
Energética 12 a 15 Mt CO2 eq

Expansão da oferta 
hidroelétrica, da 
oferta de fontes 
alternativas renováveis, 
notadamente centrais 
eólicas, pequenas 
centrais hidroelétricas e 
bioeletricidade, da oferta 
de biocombustíveis, e 
incremento da eficiência 
energética.

Expansão de 44,7% 
para 48,7% de 
energias renováveis na 
matriz energética, com 
expansão de energia 
solar e eólica de 0,2 
para 2,3%.
A participação de 
biocombustíveis 
sustentáveis na matriz 
energética aumentou 
de 27,1% para 28,1% 
entre 2010 e 2020.
Redução de 22.020 
GWh no consumo de 
energia elétrica do país 
em 2020.

Sim

Não 
estimado Não estimado

h) Aumento 
no uso de 
biocombustíveis

48 a 60 Mt CO2 eq Não 
estimado Não estimado

i) Aumento no 
fornecimento 
de energia 
por usinas 
hidroelétricas

79 a 99 Mt CO2 eq Não 
estimado Não estimado

j) Aumento 
de energias 
alternativas

26 a 33 Mt CO2 eq Não 
estimado Não estimado

15	  Estabelecidas via Decreto nº 7390/2010, posteriormente revogado pelo Decreto nº 9.578/2018.
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NAMAs
(FCCC/
AWGLCA/2011/
INF.1)

Meta de redução 
de emissão GEE 
em 2020 (FCCC/
AWGLCA/2011/

INF.1)

Metas Setoriais para 
202015

Resultados das metas 
físicas setoriais em 

2020

Cumprimento 
das Metas 
Setoriais

Resultados 
de redução 
de emissão 
de GEE em 

2020

Cumprimento 
das NAMAs

k) Ferro e Aço 
– substituição 
de carvão 
obtido a partir 
de madeira de 
desmatamento 
por madeira 
de florestas 
plantadas

8 a 10 Mt CO2 eq

Incremento da utilização 
na siderurgia do carvão 
vegetal originário de 
florestas plantadas e 
melhoria na eficiência 
do processo de 
carbonização

11,2% da produção 
nacional de aço bruto 
foi obtida através da 
rota de carvão vegetal.
Desse total, 84% da 
madeira usada para 
a produção do carvão 
vegetal vieram de 
florestas próprias, 13% 
de florestas plantadas 
por terceiros e 2% 
a partir de resíduos 
florestais legalizados.

Sim Não 
estimado Não estimado

Notas:
a Obtido a partir de dados do Prodes, em comparação com as taxas projetadas no Decreto nº 7390/2010. 
b Calculado com base nas taxas de desmatamento apresentadas no Prodesa e parâmetros de cálculo (ex.: estoque de carbono) do Decreto nº 
7390/2010.
c Informações obtidas a partir do Plano ABC.

Os resultados de emissões de GEE indicados como “Não estimados” são decorrentes da falta de parâmetros específicos para uma estimativa 
acurada que possa relacionar as ações implementadas às reduções de emissões para o período. 

3.2 PROJETOS DE MECANISMO DE DESENVOLVIMENTO LIMPO (MDL) NO 
BRASIL: ATUALIZAÇÃO

No Brasil, não houve alteração no número de projetos recebidos pela Autoridade Nacional Designada 
(AND) do Brasil perante o Mecanismo de Desenvolvimento Limpo (MDL) e no número de projetos 
registrados no Conselho Executivo do MDL em relação ao BUR4. A paralização da demanda por 
projetos de MDL foi condicionada pelas incertezas geradas com a declaração da finalização do MDL 
e criação de um novo mecanismo no âmbito do Acordo de Paris.

A partir de novembro de 2021, com o intuito de se adequar aos requisitos das decisões adotadas a 
respeito do funcionamento do MDL e do estabelecimento das regras, modalidades e procedimentos 
do mecanismo de crédito do Acordo de Paris (Paris Agreement Crediting Mechanism), a AND do Brasil, 
em acordo interministerial, decidiu por suspender o recebimento de solicitação de emissão de cartas 
de aprovação para projetos a serem submetidos no âmbito do MDL.

Após a abertura do processo de solicitação de transição de projetos MDL para o mecanismo de 
crédito do Acordo de Paris, 101 projetos de MDL do Brasil solicitaram transição. Estes se encontram 
em fase de avaliação.

https://terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/dashboard/deforestation/biomes/amazon/increments
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4.1 LACUNAS, BARREIRAS, NECESSIDADES FINANCEIRAS, DE 
CAPACITAÇÃO, TÉCNICAS E DE TECNOLOGIA CORRELATAS

Devido às dimensões do país e sua diversidade em termos de fatores sociais, econômicos e 
ambientais, as informações apresentadas neste capítulo devem ser consideradas provisórias, parciais 
e não circunstanciadas. Há desafios importantes relativos a uma reflexão aprofundada de todos os 
aspectos relevantes à identificação de restrições e lacunas, e as necessidades financeiras, técnicas e 
de capacitação em escala abrangente. 

As Ações de Mitigação Nacionalmente Apropriadas (NAMAs) implementadas no Brasil até 2020 
enfrentaram desafios significativos relacionados a lacunas de dados, barreiras estruturais e limitações 
de recursos financeiros, técnicos e de capacitação.

Ao analisar as informações segmentadas por setores do Inventário de GEE e as iniciativas específicas 
relacionadas com as NAMAs, é possível consolidar alguns pontos:

Setor Agropecuária – Plano ABC

No âmbito do Plano ABC, uma das lacunas que se destacou foi a falta de dados detalhados obtidos 
in loco e por imagens, essenciais para a validação e aferição de resultados relacionados à adoção de 
sistemas de produção sustentáveis e resilientes. Além disso, a inexistência de sistemas participativos 
e integrados para o monitoramento, rastreamento e validação de informações comprometeu a 
eficiência do acompanhamento das ações implementadas. Outra lacuna relevante foi a ausência de 
informações preliminares harmonizadas para a criação de um sistema nacional de rastreabilidade e 
certificação, fundamental para garantir a transparência e a confiabilidade dos dados sobre emissões 
no setor agropecuário.

Adicionalmente, a grande diversidade de biomas e atores presentes em diferentes Unidades da 
Federação representou uma barreira significativa, dificultando a padronização e integração de 
sistemas de monitoramento. Essa complexidade foi ampliada pela evolução dinâmica de tecnologias 
e práticas agrícolas e pela limitação de recursos financeiros para deslocamentos, consultas 
especializadas e desenvolvimento de infraestrutura de monitoramento. Além disso, a defasagem no 
conhecimento técnico das melhores práticas e tecnologias aplicáveis aos diversos biomas dificultou 
a implementação em larga escala de ações mais eficazes.

Neste contexto, as principais necessidades incluem recursos financeiros para aquisição de imagens 
de alta resolução, desenvolvimento de sistemas integrados de monitoramento e contratação de 
especialistas para suporte técnico e capacitação. É essencial promover a formação de profissionais 
em rastreabilidade e certificação, assim como fomentar a disseminação de tecnologias adaptadas às 
realidades regionais. O fomento à pesquisa e ao desenvolvimento tecnológico também é necessário, 
incluindo o investimento em infraestrutura e a cooperação internacional para ampliar o intercâmbio 
de conhecimentos e a inovação no setor.
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Setor Uso da Terra, Mudança de Uso da Terra e Florestas (LULUCF) – PPCDAm e PPCerrado

No setor de LULUCF, uma das lacunas mais evidentes foi a deficiência na integração dos sistemas 
de outorga de licenças de supressão de vegetação entre os diversos entes federativos. Além disso, 
houve uma disseminação limitada de técnicas de manejo integrado do fogo, indispensáveis para 
a prevenção e controle de incêndios florestais. Outra lacuna foi a falta de segurança jurídica para 
fomentar o pagamento por serviços ambientais e a bioeconomia, prejudicando o ambiente de 
negócios e a atração de investimentos sustentáveis.

A falta de recursos financeiros e as restrições orçamentárias foram as principais barreiras identificadas, 
limitando a integração de sistemas e a disseminação de práticas sustentáveis. Outro desafio foi a 
ausência de reconhecimento amplo sobre a importância dos mecanismos de mercado para o combate à 
ilegalidade e promoção de ações legais e sustentáveis. A complexidade das iniciativas, aliada à diversidade 
de atores e biomas, dificultou o avanço de programas mais consistentes no setor. 	  
As necessidades para superar essas barreiras incluem a alocação de recursos financeiros para a 
integração de sistemas estaduais e federais, fortalecimento institucional para promover a governança 
florestal e capacitação em técnicas de manejo do fogo. Adicionalmente, é fundamental promover o 
reconhecimento da relevância dos serviços ambientais e da bioeconomia, garantindo incentivos e 
segurança jurídica para atrair investidores e fortalecer os mecanismos de mercado.

Setor Energia

No setor energético, a principal lacuna foi a falta de consolidação e disseminação de tecnologias 
emergentes, como usinas térmicas solares concentradas e sistemas de armazenamento de energia. 
Além disso, foram identificadas limitações nos processos de Monitoramento, Relato e Verificação 
(MRV) em programas de eficiência energética, comprometendo a medição adequada dos resultados 
obtidos.

As barreiras incluem recursos financeiros insuficientes para o desenvolvimento e disseminação dessas 
tecnologias, além da falta de capacitação técnica para implementar práticas inovadoras no setor. A 
complexidade da implementação de sistemas de MRV robustos e a necessidade de padronização de 
metodologias dificultaram o avanço de programas de eficiência energética.

As principais necessidades incluem investimentos financeiros para pesquisa, desenvolvimento e 
consolidação de tecnologias inovadoras, além da promoção de seminários, workshops e intercâmbios 
para capacitar profissionais no setor. É essencial reforçar a cooperação internacional para acelerar 
o desenvolvimento tecnológico e facilitar a transferência de conhecimento. Adicionalmente, é 
importante o fortalecimento dos sistemas de MRV com metodologias robustas e recursos para 
capacitação técnica.

Setor Processos Industriais e Uso de Produtos – Siderurgia Sustentável

Na siderurgia sustentável, foram identificadas lacunas relacionadas à escassez de financiamento 
para novos projetos-piloto e à ampliação do mecanismo de pagamento por resultados, restrito a 
empresas já contempladas. Isso limitou o potencial de expansão e o impacto positivo das iniciativas 
existentes.

Os recursos financeiros limitados e a falta de capacitação e transferência de tecnologias para 
regiões e empresas fora dos projetos foram as principais barreiras. Essa situação dificultou a 
inclusão de novos atores e a ampliação de escala dos projetos bem-sucedidos.	  
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As necessidades incluem a captação de recursos financeiros para a expansão de projetos-piloto e o 
pagamento por resultados, além de programas de capacitação em metodologias de MRV e tecnologias 
de baixo carbono. É também essencial promover a transferência de tecnologias para regiões ainda 
não atendidas, garantindo a inclusão e o fortalecimento das ações sustentáveis no setor.

Por fim, embora as NAMAs tenham contribuído para avanços importantes em vários setores, lacunas 
significativas ainda precisam ser exploradas. Barreiras como a falta de integração entre sistemas, 
recursos financeiros limitados e capacitação técnica insuficiente comprometem o alcance pleno 
de seu potencial. Para superar esses desafios, é essencial priorizar investimentos em tecnologias, 
pesquisa e desenvolvimento, capacitação profissional e cooperação internacional. O fortalecimento 
da governança e a sistematização de informações também são fundamentais para garantir a eficácia 
das ações climáticas do Brasil no contexto das NAMAs e dos compromissos globais.

4.2 INFORMAÇÕES SOBRE O APOIO RECEBIDO

O financiamento climático proveniente de fontes externas multilaterais e bilaterais desempenha 
um papel fundamental no avanço das ações climáticas no Brasil. Esse financiamento contribui, 
significativamente, para a implementação de políticas e programas públicos, mobiliza recursos 
privados para investimentos voltados à baixa emissão de carbono e ao aumento da resiliência 
climática, inclusive em apoio a iniciativas de organizações da sociedade civil. Entretanto, observa-se 
que, desde 2018, tal como apresentado nos dois últimos BURs do Brasil, houve uma redução nos 
valores aportados pelos países e entidades cooperantes.

O Sexto Relatório de Avaliação do Painel Intergovernamental sobre a Mudança do Clima destaca 
a importância de aumentar o financiamento para países em desenvolvimento, como o Brasil, 
com propósito de promover e acelerar ações que ajudem a alcançar as metas climáticas globais, 
promovendo benefícios locais e regionais. Por meio do financiamento público e sinais claros aos 
investidores, os governos podem reduzir barreiras econômicas e direcionar recursos essenciais para 
ações de mitigação e adaptação nesses países. Investidores e bancos privados, assim como empresas 
nacionais e internacionais comprometidas com padrões de sustentabilidade ambiental e social, 
desempenham papel crucial na promoção de uma transição sustentável. Além disso, o compromisso 
político, a coordenação de políticas, a cooperação internacional, a gestão eficaz dos ecossistemas e 
a governança inclusiva são fundamentais para uma ação climática eficaz e equitativa. Compartilhar 
tecnologias, conhecimentos e políticas apropriadas, com um financiamento adequado, permitirá que 
todas as comunidades participem da redução das emissões e evitem processos e produtos com alta 
pegada de carbono. Investimentos substanciais em adaptação também são essenciais para prevenir 
ou mitigar riscos crescentes, especialmente para grupos e regiões vulneráveis. 

Dada a importância do financiamento internacional em catalisar a ação para a mudança do 
clima, o Brasil tem ressaltado a necessidade de que o aporte financeiro seja adequado, previsível, 
sustentável, novo e adicional. Ao recordar o compromisso estabelecido no Acordo de Paris dos países 
desenvolvidos em mobilizar 100 bilhões de dólares ao ano até 2020, o Brasil sublinha que há pouca 
transparência sobre o atual estado de cumprimento desse compromisso. 

Em decorrência das dimensões do país e sua diversidade em termos de fatores sociais, econômicos e 
ambientais, as informações apresentadas neste capítulo devem ser consideradas como não exaustivas, 
uma vez que ainda é necessária uma reflexão estruturada sobre o tema no país e o fortalecimento dos 
arranjos para levantamento de informações, considerando todos os aspectos relevantes à identificação 
de restrições e lacunas e necessidades financeiras, técnicas e de capacitação correlatas. 
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O aporte de recursos para o Brasil no período 2020-2022 totalizou, aproximadamente, 516 milhões de 
dólares. As informações sobre o apoio financeiro recebido foram levantadas por meio da contribuição 
da Coordenação-Geral de Finanças Sustentáveis, pertencente à Subsecretaria de Financiamento ao 
Desenvolvimento Sustentável do Ministério da Fazenda. 

Os dados foram coletados e estão disponibilizados na Tabela 4.1, no formato tabular comum 
estabelecido de acordo com a Decisão 5/CMA.3. Na tabela, constam iniciativas de Fundos de 
Investimento Climático, na ordem de 196 milhões de dólares, além de recursos recebidos ou 
planejados oriundos do Fundo Verde para o Clima (GCF) e do GEF, que contabilizam aproximadamente 
214 milhões de dólares e 106 milhões de dólares, respectivamente.

Alguns parceiros na promoção do desenvolvimento sustentável no Brasil por meio de cooperação 
bilateral não foram incluídos nas tabelas em razão de diferentes abordagens na contabilização do 
apoio e cooperação recebidos, que não puderam ser avaliadas eficientemente ou não estavam 
inseridas nos critérios acima.

Na coleta de dados, as informações das instituições multilaterais mostraram-se mais transparentes, 
acessíveis, completas e comparáveis que os dados disponíveis dos fluxos bilaterais. Torna-se 
desafiador, por exemplo, identificar e acessar informações sobre um fluxo de financiamento climático 
de um doador bilateral para uma organização da sociedade civil quando não há envolvimento 
do Governo Federal. Em razão dessas restrições, a informação sobre os canais bilaterais só inclui 
recursos que foram internalizados por meio de uma entidade pública ou implementados sob a 
coordenação de uma entidade pública (seja ela federal, estadual ou municipal). 

Em termos de relevância climática dos projetos individuais, a percentagem do componente clima 
para os recursos multilaterais fundamentou-se nos critérios da instituição de financiamento. 

Destaca-se que os recursos direcionados ao setor privado e recursos externos recebidos diretamente 
por entidades subnacionais não estão incluídos.

Ao comparar com o aporte de recurso no período 2018-2019 (1,879 bilhão de dólares), reportado no 
BUR4, nota-se uma redução de 72% do apoio financeiro recebido pelo país.
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5 FUNDOS RECEBIDOS PARA A PREPARAÇÃO 
DO BUR

A elaboração do BUR5 foi possível a partir do apoio financeiro recebido do Fundo Global para o 
Meio Ambiente (GEF), por meio de projeto para elaboração da Quinta Comunicação Nacional e dos 
três primeiros Relatórios Bienais de Transparência (BTRs) do Brasil. Esse projeto é executado pelo 
Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) e implementado em parceria com o PNUD.

Esse recurso é importante para garantir a atualização das informações fornecidas, sem o qual o 
levantamento dos dados poderia ficar comprometido. 

Cabe o esclarecimento de que os recursos para a elaboração deste documento não se restringem 
aos recebidos pelo GEF. As instituições envolvidas contam com apoio e contribuições significativas 
de diferentes órgãos e grande engajamento de equipes de outros projetos e do próprio Governo. 

O Governo brasileiro preparou este BUR5 com o objetivo de consolidar informações, de aumentar a 
transparência sobre seus dados, demonstrar seu comprometimento em contribuir com o exercício 
global, de modo a facilitar e acelerar o entendimento sobre os desafios e necessidades para o 
combate às mudanças do clima.
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6 INFORMAÇÕES SOBRE A DESCRIÇÃO DO MRV 
(MENSURAÇÃO, RELATO E VERIFICAÇÃO) 
DOMÉSTICO

A Mensuração, Relato e Verificação (MRV) das NAMAs no Brasil exigiu uma estrutura abrangente, que 
envolveu diferentes bases de dados e arranjos institucionais para garantir a coleta de informações. 

Estão descritos nesta seção, de maneira não exaustiva, algumas das iniciativas envolvidas no MRV 
doméstico das NAMAs do Brasil.

6.1 MENSURAÇÃO E REPORTE DE EMISSÕES DE GASES DE EFEITO ESTUFA 

Em outubro de 2017, o Brasil instituiu o Sistema de Registro Nacional de Emissões (SIRENE)16 por 
meio do Decreto nº 9.172/2017. O SIRENE é um sistema informatizado desenvolvido pelo MCTI, cujo 
objetivo principal é disponibilizar os resultados do inventário nacional de emissões antrópicas por 
fontes e remoções por sumidouros de gases de efeito estufa não controlados pelo Protocolo de 
Montreal. O SIRENE visa dar segurança e transparência ao processo de elaboração de inventários de 
emissões de gases com efeito estufa. 

O SIRENE disponibiliza gráficos e tabelas de emissões nacionais, que podem ser exportados em formato 
editável com base em filtros selecionados pelo usuário. Além disso, todas as publicações oficiais 
e relatórios de transparência são disponibilizados à sociedade na plataforma. O SIRENE também 
fornece cenários de emissões e energia para 2012-2050, que são gerados com base em informações 
emanadas do projeto “Opções de Mitigação de Emissões de Gases de Efeito Estufa em Setores-Chave 
no Brasil”, projeto do GEF anteriormente executado pelo MCTI com o apoio do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (PNUMA). Além disso, disponibiliza a desagregação das emissões e 
remoções de GEE por unidade federativa, a partir dos dados da Quarta Comunicação Nacional.

Esse sistema também contém uma plataforma pública e gratuita, desenvolvida com a finalidade 
de dar visibilidade e transparência para submissão voluntária de resultados de inventários de 
emissões e remoções de gases de efeito estufa (GEE) de organizações em geral, chamado SIRENE 
Organizacionais17. 

O módulo SIRENE Organizacionais foi construído em um processo colaborativo com diversas 
instituições públicas e privadas. A iniciativa estabelece alguns requisitos padronizados para a 
contabilização de emissões de gases de efeito estufa (GEE) em todo o país, garantindo a segurança 
e robustez dos dados; estimula a gestão e a conscientização das organizações sobre a coleta de 
dados, preparando-as para mercados e cenários de comércio de carbono; apoia o setor produtivo, os 
tomadores de decisão e gestores públicos brasileiros no desenvolvimento e priorização de políticas 
e ações para atingir metas das NDCs.

16	  Disponível em: https://www.gov.br/mcti/pt-br/acompanhe-o-mcti/sirene

17	  Disponível em: https://sireneorganizacionais.mcti.gov.br/
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6.2 AÇÕES EM USO DA TERRA, MUDANÇA DO USO DA TERRA E 	    	
 FLORESTAS

Por sua extensa cobertura de vegetação nativa e pela dinâmica de uso e ocupação do território, 
o Brasil implementou uma série de sistemas para o monitoramento e implementação de ações 
no setor de LULUCF (Figura 6.1) que, juntos, apoiam o monitoramento das NAMAs de LULUCF e o 
processo de MRV de resultados de REDD+.

Monitoramento remoto

Informações 
florestais

Arranjo de implementação do Sistema Nacional 
de Monitoramento Florestal

Sistema Nacional 
de Informações 
Florestais

Sistema Nacional de 
cadastro Ambiental 

Rural

Programa de Monitoramento Ambiental dos Biomas Brasileiros

Monitoramento em campo: Inventário Florestal Nacional

Cadastro de 
Florestas Públicas

Sistema Nacional 
de Controle 
da Origem 
dos Produtos 
Florestais 
(Sinaflor)

Informações 
ambientais de 

propriedades rurais

Conversão de 
vegetação 

nativa

Uso e 
cobertura 
da terra

Ocorrência 
de incêndios 

florestais

Figura 6.1. Principais sistemas de monitoramento e implementação de ações no setor de LULUCF

Os sistemas de informações florestais apresentados na Figura 6.1 fornecem aportes à implementação 
e ao monitoramento das NAMAs de LULUCF, bem como ao processo de MRV de resultados de REDD+, 
além daqueles destinados a prover e organizar as informações florestais18. 

Além dos sistemas descritos anteriormente, o MMA, por meio do apoio ao Sistema Nacional 
de Controle da Origem dos Produtos Florestais – Sinaflor e ao Sistema Nacional de Informações 
sobre o Fogo – Sisfogo, vem adotando medidas para sistematização e aferição das informações 
sobre áreas autorizadas de supressão vegetativa e queima autorizada. A seguir são descritas as 
principais caraterísticas e finalidades das iniciativas que compõem o modelo conceitual do arranjo 
de implementação do sistema nacional de monitoramento florestal. 

Inventário florestal nacional – IFN

O objetivo principal do IFN é produzir informações sobre os recursos florestais, de florestas naturais 
e plantadas, a cada 5 anos, para subsidiar a formulação de políticas públicas visando ao uso e à 
conservação de recursos florestais. O IFN produz informações sobre estoques florestais, composição, 
saúde e vitalidade, assim como os padrões de mudança desses aspectos ao longo do tempo.                       

18	 Para mais informações:
Sistema Nacional de Informações Florestais. Disponível em: http://snif.florestal.gov.br/pt-br
Sistema Nacional de Controle da Origem dos Produtos Florestais. Disponível em: www.ibama.gov.br
Cadastro de Florestas Públicas. Disponível em: www.florestal.gov.br/cadastro-nacional-de-florestas-publicas 

http://snif.florestal.gov.br/pt-br
https://www.ibama.gov.br
http://www.florestal.gov.br/cadastro-nacional-de-florestas-publicas
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O IFN inclui também o desenvolvimento de equações alométricas para estimar o volume de madeira 
e a biomassa para diferentes tipologias florestais, em parceria com universidades e institutos de 
pesquisa. Essas estimativas apoiarão a formulação de políticas públicas de uso sustentável dos 
recursos florestais, bem como a elaboração de futuros inventários de GEE para o setor LULUCF.

Monitoramento Ambiental dos Biomas Brasileiros 

Diversos produtos de mapeamento têm sido desenvolvidos pelo INPE em parceria com universidades 
e outras instituições de pesquisa. Os diferentes dados de uso e cobertura da terra podem ser 
acessados por meio da plataforma Terra Brasilis19. Informações sobre a ocorrência de queima de 
vegetação são acessíveis em Queimadas20, enquanto mais informações sobre uso da terra estão 
disponíveis em TerraClass Cerrado e TerraClass Amazônia21.

Além disso, é possível encontrar informações sobre as taxas de desmatamento anual por meio do 
Projeto de Monitoramento do Desmatamento na Amazônia Legal por Satélite (PRODES).

Sistema Nacional de Cadastro Ambiental Rural – SICAR

O Sistema Nacional de Cadastro Ambiental Rural – SICAR foi criado para gerenciar nacionalmente 
as informações ambientais dos imóveis rurais. Até outubro de 202322, o sistema contava com 7,2 
milhões de imóveis cadastrados em todo o país, totalizando aproximadamente 672 milhões de 
hectares já cadastrados e monitorados. Estas informações são insumos importantes tanto para a 
área de combate ao desmatamento quanto no mapeamento das propriedades rurais cadastradas. 

6.3 REPORTE DE REDUÇÃO SETORIAL DE EMISSÕES DE GASES DE EFEITO 	
 ESTUFA NA AGRICULTURA

A Plataforma ABC é o instrumento de MRV instituído no contexto do Plano ABC e tem como objetivo 
desenvolver e validar um sistema amplo e integrado de identificação, qualificação e monitoramento 
da adoção das tecnologias do Plano ABC e sua contribuição na mitigação dos GEE. As metodologias 
de avaliação seguem os protocolos de monitoramento das emissões de GEE estabelecidos 
internacionalmente e com as diretrizes do IPCC, somado com dados científicos nacionais nos âmbitos 
estaduais, municipais ou por bioma.

O Sistema Integrado de Informações do ABC+ (SINABC) é uma plataforma automatizada, instituída 
via acordo de cooperação técnica, celebrado entre a Secretaria de Inovação, Desenvolvimento 
Sustentável, Irrigação e Cooperativismo do Ministério da Agricultura e Pecuária (MAPA) e o Serviço 
Federal de Processamento de Dados (SERPRO). 

19	 Plataforma Terra Brasilis. Disponível em: https://terrabrasilis.dpi.inpe.br/

20	 Portal sobre queimadas do INPE. Disponível em: https://terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/dashboard/fires/biomes/aggregated/

21	 TerraClass Cerrado. Disponível em: www.dpi.inpe.br/tccerrado; TerraClass Amazônia. Disponível em: www.inpe.br/cra/projetos_pesquisas/
dados_terraclass.php 

22	 Boletim informativo. Disponível em: https://www.car.gov.br/manuais/Boletim_Informativo_Outubro_de_2023.pdf

https://terrabrasilis.dpi.inpe.br/
https://terrabrasilis.dpi.inpe.br/app/dashboard/fires/biomes/aggregated/
http://www.inpe.br/cra/projetos_pesquisas/dados_terraclass.php
http://www.inpe.br/cra/projetos_pesquisas/dados_terraclass.php
https://www.car.gov.br/manuais/Boletim_Informativo_Outubro_de_2023.pdf
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A Plataforma SINABC contempla três eixos: 

	� O Sistema de Governança do Plano ABC (SIGABC), com acesso público a ser alimentado pelos 
Grupos Gestores Estaduais (GGEs) do Plano ABC+. Esses grupos são responsáveis por articular 
e orientar as ações do Plano no âmbito de cada unidade federativa brasileira. Atualmente, 
estão formalmente estabelecidos GGEs em 23 unidades federativas, e sua estruturação em 20 
delas, por meio do estabelecimento de parcerias com instituições governamentais federais, 
estaduais e municipais, além de instituições não governamentais e da iniciativa privada; 

	� O Sistema de Operações do Crédito Rural e do Proagro (SICOR), contemplando o desenvolvimento 
de painel de inteligência de negócio a partir do cruzamento das bases de dados das operações 
de crédito rural do Banco Central do Brasil (SICOR), do MMA, propriedades rurais (SICAR) e do 
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE); e 

	� A Plataforma Multi-institucional de Monitoramento das Reduções de Emissões de Gases de 
Efeito Estufa na Agropecuária – Plataforma ABC, que consiste no desenvolvimento de solução 
tecnológica, relativa às práticas sustentáveis do ABC+, iniciando pelas Práticas de Recuperação 
de Pastagem Degradada (PRPD), alcançando, nas próximas etapas, o Manejo de Resíduos de 
Produção Animal (MRPA) e a Terminação Intensiva (TI).
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